NUMERO 65. 


TERÇA FEIRA 20 DE MARÇO. 


ARNO DE 1855. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, 


BRAZIL, semestre 48500 réis — NuxeRo AvuLsO 40 
40 réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 
os annuncio: 


ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos 
d'este jornal; — escripto mandado á redacção, 


seja 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preço da a 
réis. — No mesmo escriporio recebem-se os anuncios e correspondencia francas de 
30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos 10 réis — axx 
que mandarem inserir, o BESErICIO de 25 por cento. — A Empreza aceeita, e publicará gratuitamente, q 


ou não publicado, não será entregue. — Publi 


-se todos os dias não santificados. Vende-se avulso no E 


signatura, por trimestre 18500 réis — PROVINC 
orte. — ANNUNCI 
CIOS DE SAHIDA DE NAVIOS 


seriptorio 


S , trimestre (franco) 18900 réis — 
ORRESPONDENCIAS , por linhz 

cada vez, 120 reis. — Os sans. 

o em relação com 0 programma 

Caldeireiros n.º” 18 e 19, 


e 


quer artig 
da Redacção e nos 


PARTE OFFCIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do Commercio. 


Para conhecimento do commercio por- 
tuguez se faz publico o seguinte officio : 
Anvers, 31 de Jareiro de 1855. 

NLM e Ex Mo Snr. — Sem dever ros- 
posta a nenhum officio de v. ex.º, tenho 
a honra de enviar os mappas das expor- 
tações e importações entre os portos da 
Belgica e os de Portugal." 4 

Entraram na Belgica provenientes de 
Portugal e seus dominios 26 navios, a 
saber: 8 em Anvers, e 18 em Ostende. 

As carregações de todos estes navios 
foram feitas com os Seguintes productos 
portuguezes : sal, figos, amendoas e cor- 
tica. Da Belgica para os portos de Por- 
tugal e seus dominios apenas sahiram 37 
navios, a saber: 24 para Setubal, 7 para 
YVilla-Nova de Portimão, 3 para Lisboa, 
2 para o Porto, é 1 sem destino, mas 
devidamente Tegalisado por este consulado. 

Deye notar-se que todos estes 37 na- 
vios partiram em lastro, excepto 1, que 
conduziu 252 tonnelladas de carvão, com 
destino para o Porto. 

Se v. ex.º comparar o que acabo de 
expôr com a navegação do anno de 1853, 

observará, sem vida , m. bastante pra-. 
zer, que o numero. de navi 
“da Belgica para 0 ein 


. emd E “de Por- 
tugal foi superior em 16 navios ao do anno 
de 1853, GER se clovoua mais de 21 


navios. : 
Tambem, o numero de navios entra- 
dos provenientes do reino de Portugal é 
seus dominios excede igualmente em 15 na- 
vios o do anno anterior que apenas foi de 
14. navios, b ob 1 u 

Esto augmento das exportações de Por- 
tugal na Belgica é muito importante e di- 
gno de attenção. Manifesta-se sobretudo 
no sal, que dantes se ia buscar a Ca- 
diz, porquo o nosso commercio tinha so- 
bremaneira elevado os preços, que se exi- 
giam em Setubal. e Lisboa ;.0s negociantes 
de Cadiz vendo prosperar o seu commer- 
cio de um modo consideravel e sem tra- 
balho algum, -augmentaram tambem as'suas 
pertenções a 5 por' cento, não melho- 
rando todavia a qualidade. 

Esta medida pouco racional obrigou 
o commercio estrangeiro a procurar uutro 
rumo, e felizmente para nós porque achou 
em Portugal preços mais moderados, e 
qualidade superior á que se fornecia em 
Cadiz. 

Este ramo do commercio está pois em 
termos de augmentar consideravelmente este 
anno, e se o commercio portúguez não 
imitar o de Cadiz, e continuar a fornecer 
sal de êxcellente qualidade, porque a Bel- 
gicn tem dello grande precisão por causa 
da fabricação dos productos chimicos , que 
augmenta sensivelmente, não pode pres- 
cindir delle. É d 

O commeércio das fructas teve igual- 
rente 'uin. grande augmento durante o anno 
de 1854, o que em grande parte se attri- 
bue 4 guerra do Oriente, que impediu o 
porto de Smyrna e os da Grecia de faze- 

. rem este fórnecimento, como nos annos 
anteriores. À ' º 

Entretanto, como já fiz ver-no meu 
ultimo relatorio, este ramo da' riqueza na- 
cional poderia ter um ímuito maior desin- 
volvimento, se o commercio portuguez não 
se affastasse da verdade na designação das 
marcas e qualidades, e tractasse com o 
maior disvélo de fazer os seus furneci- 
mentos, o da maneira de os acondicio- 
nar. 


dio en 


O commercio dos vinhos é quasi nul- 


xpe os MA 


lo entre os dois paizes, o que é muito 
para lamentar, porque a Belgica é un 
paiz ondo se foz grande consumo; infe- 
lizmente o commercio portuguez não quer 
fazer ensaios de carregamentos e consi- 
gnações, e prefere vender mal no seu 
paiz, a arriscar um pouco para vender 
fóra por preços muito vantajosos. 

Os portos de Cadiz e de Santa Maria 
(Ilespanha) fazem um commercio conside- 
ravel de vinhos falsificados, que fa- 
zem passar aqui por vinhos da Madeira e 
Porto. 

Fiz esforços inanditos para esclarecer 
o commercio belga a este respeito, e jul- 
go-me muito feliz pelo ter em parte con- 
vencido; mas, torno a repetir, o commer- 
cio portuguez deveria fazer algumas re- 
messas de vinhos para os fazer apreciar , 
e poder-se então julgar da difforença que 
ha entre elles e os vinhos falsificados. 

Eu mesmo fiz nestes ultimos tempos 
algumas vendas por conta de portuguezes, 
as quaes deram resultados vantajosos, com- 
tudo os negociantes que me expediram os 
vinhos, não quizeram continuar, ou por 
negligencia, ou porque talvez preferissem 
alisar a venda immedialamente , posto 
que por condições menos favoraveis. 

V. ex.º ha-de ter notado que a Bel- 
gica nenhuma remessa fez dos seus pro- 
ductos para o reino de Portugal, cireuns- 
tancin esta que julgo desfavoravel para am- 
os paizes. 


mentos e informações contidas no presente 
officio a s. ex.? o ministro dos negocios 


.| extrangeiros. 


Não tendo mais. nenhuma -communi- 
cação particular que fazer , aproveito esta 
oceasião para pedir a v. ex.º se digne 
acceitar os protestos da minha considera- 
ção e estima. = I"º 6 ex.” snr. mihis- 
tro é secretario de Estado das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industrio.= O consul 
geral, Barão de Terwangue. 

Está conforme. = Repartição do Com- 
mercio, em 10 de Março de 1855. — A. 
J. Coelho Louzada. 


=> .—-— 


CORTES. . 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 1ôde Março de 1854. 
(PRESIDENCIA DO SNR. SiLVA SANCHES.) 


A' meia hora da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 71 snrs. deputados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino 

Foi remettida á commissão de fazen- 
da uma proposta apresentada hontem pelo 
ministro do reino para o governo ser au- 
ctorisado a abrir um credito supplemen- 
tar até á quantia de 6 contos do reis para 
as despesas com os trabalhos da demarca- 
cação da fronteira entre os reinos de Portugal 
e Hespanha. 

Foi remettida á commissão de saude 
publica, ouvida a de fazenda uma propos- 
ta apresentada tambem hontem pelo snr. 
ministro do reino , regulando o serviço da 
estação de saude do Porto. 

O snr. Correa CaLpeIRA referindo-se 
ao que occorreu em uma sessão anterior , 
quiz provar que ha directores de correios, 
que tem estado 6 mezes privados das per- 
contagens, que lhes pertencem , em con- 


sequencia da demora que tem o processo | 


das suas folhas, querendo com isto mos- 
trar a assserção que fizera de que não era 
só nos ministerios da jusliça e reino que 
ha: empregados atrazados ; mas tambem 
nos outros ministerios. 


) é TVR ep rm 
ransmitti igualmente todos os docu- 


Que tambem annunciava que na pri- 
meira occasião propria queria chamar a 
attenção do governo sobre a impunidade 
de crimes ,e sobre a insubordinação mili- 
tar. 

O snr. J. M. p'Axprane mandou para 
a mesa um requerimento pedindo esclare- 
cimentos ao governo. 

O snr. Santos Moxteiro egualmente 
mandqu para a mesa dois requerimentos 
pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Pixto n'ALxemA pediu que se 
mandasse imprimir em separado o projec- 
to do snr. Cunha para a abolição do com- 
mando em chefe, para ser discutido con- 
juntamente com o respeetivo parecer da com- 
missão. 

Depois de algumas explicações dos snrs. 
secretario  Cyrillo Machado e Palmeirim, 
resolveu-se que se imprimisse em separa- 
do o projecto do snr. Cunha. 

O snr. Prxueimo Osorio mandou para 
a mesa a seguinte nota do intorpellação : 

« Desejo interpellar o snr. ministro da 
justiça relativamente ao estado em que es- 
tá o nosso codigo civil. » 

Mandou-se fazer à communicação res- 
pectiva. 

O snr. Loso p'AviLa leu e mandou para 
a mesa um projecto de lei, de que se dará 
conta, quando tiver segunda leitura. 

ORDEM DO DIA. 

Discussão do parecer n.º 20. 

eu-se na mesa este parecer da com- 
missão de verificação de poderes , em que 
é de opinião que está valida a eleição a que 
ultimamente se procedeu pelo circulo «elei- 
toral de Solor e Timor; e que deve ser 
proclamado deputado o snr. Affonso de 
Castro, apesar de não apresentar diploma, 
que não é mais do que a copia da acta 
original que está presente na-camara:; e por 
ter mostrado a sua elegibilidade pelo do- 
cumento que apresentou. 

O snr. Correta CALDEIRA fundando-se na 
falta de diploma, miostrou que não deve 
sor proclamado um individuo , cuja iden- 
tidade se não prova; e por isso não se sa- 
be qual é o individuo , que os povos ele- 
geram; e nestes termos intendia que não 
podia ser approvado o parecer. 

Que além disso tinha ainda a notar o 
numero excessivo de recenseados que apa- 
receo nesse circulo , c que não é do supor 
que ali exista, attendendo-se á orga- 
nisação especial daquella localidade. 

O snr. Justino ne Freiras disse, que 
não sendo o diploma mais do que a co- 
pia da acta original estando esta na cama- 
ra, e tendo-se extraviado o diploma, póde 
aquelle supprir este; e foi com estes fun- 
damentos que a commissão dispensou o di- 
ploma, tanto mais que na acta original 
se contém designações pelas quaes não pó- 
de deixar de ser conhecida a identidade do 
cidadão eleito: o qualde mais a mais apre- 
sentou documento que mostra o seu direi- 
to de elegibilidade. 

Que em quanto ao numero de recon- 
seados , que se julgou excessivo , a commis- 
são só póde dizer , que nos cadernos do re- 
censeamento , vem esse numero, e deve 
suppor- que para serem recenseados se se- 
guiram todas as prescripções da Ici-cleito- 
ral, e nestestermos intendiaque devia ser 
approvado o parecer da commissão. 

Progredindo a discussão tiveram a pa- 
lavra contra o parecer os snrs. Cunha é 


Ribeiro, Justino de Freitas, 
teiro,e José Estevão. f 

O snr. Correa CaLDEIRA (sobre a ordem 
'propoz: que: fosse addiada' a proclamação 
do deputado a que se refere este parecer) 
até que o interessado satisfaça ao que de- 


Santos Mon- 


“Lormina o artigo 92 do decreto eleitoral de 
30 de Setembro de 1852. Sendo appoia- 


“Pindustrie, 


Correa Caldeirá, e a favor os snrs. Casal: 


do este addiamento., entrou em discussão 
e depois de algum debate foi regeitado. 

Passando á votação sobre a validade 
da eleição , foi esta approvada ; e seguin- 
do-se votar por escrutinio secreto so= 
bre a capacidade legal do eleito , resul- 
tou terem entrado na uma 56 espheras , 
das quaes 31 brancas, e 25 pretas, em 
consequencia do que não houve votação 
legal, tendo de se repetir em occasião 
que haja maior numero de deputados na 
sala. 

O snr. José Estevão leu e mandou 
para a mesa um parecer da commissão de 
infracções. 

O snr. Ciraxiço leu e mandou para a 
mesa um projecto de lei, de que se dará 
conta, quando tiver segunda: leitura. 

O snr. presimmente declarando que a 
ordem do dia para amanhã é a que já 
hontem foi dada, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


—— —. 


Transcrevexos do Lidador um ex- 
cellente artigo traduzido do Paluis de 


Universelle, em que o seu, author M. 
Estibal, analysa os productos do nosso 
paiz e o desenvolvimento da nossa 
industria agricola, de uma maneira 
que é muitolisongeira Dara. .os DOI. 
tuguezes. Alem dos productos vegetaes 
e mineralogicos, o author do artigo 
promette avaliar os productos da nos- 


sa industria fabril. 


Assim devemos regosijar-nos, ven- 
do que nas nações estrangeiras se 0c- 
cupam com o nosso Portugal, que até 
aqui era por assim, dizer desconheci- 
do e como separado da, Europa por 
uma distancia immensa. 

Eis o artigo: 


“UM LANCE D'OLHOS SOBRE OS PRODUCTOS 
DE PORTUGAL. 

Sem pretender entrar ambiciosamente 
em lucta com leviathans da industria taes 
como a França e a Inglaterra, esta feliz 
região (Portugal) realisa pacifica e preseve- 
rantemente pronunciados progressos nos di- 
versos ramos concernentes á agricultura, 
4 produeção chymica e mineralogica, e a to- 
da a sorte de objectos manufacturados. Es- 
tes progressos e esta prosperidade são devi- 
dos á protecção esclarecida de um governo 
sabio e paternal, que anima todos os exfor- 
cos, busca os interesses de todos, e todos 
os meritos apprecia. Julgamos , poder aflir- 
mar que Portugal, que. occupou uma posi- 
ção honrosa na exposição. ingleza de 1851, 
terá um logar ainda mais importante na ex- 
posição: franceza de 1855, e póde esporar- 
se que as relações commerciaes entre a 
França e a Peninsula, Lusitana tomarão 
mais extenso desenvolvimento , com que 
os dous paizes poderão igualmente appro- 
veitar. Alem disso, póde dar-se a certeza 
de que estas relações serão sempre susten- 
tadas em termos reciprocamente vautajosos 
em quanto os interesses portugueses fo- 
rem confiados a homens: tão, esclarecidos , 
tão benevolos como o snr. marquez de Hsle 
de .Siry, ministro plenipotenciario, e o snr. 
commendador, de Saint Robert, secretario 


da legação de Pariz. 


Os productos vegetaos do Portugal e 
das suas colonias. são, objecto duma ex- 
portação activissima. Não fallaremos dos 
seus vinhos, que, na actualidade, sup- 
plantam ainda nos, mercados inglezes , as 
novidades mais distinctas da França. O 
Bordcos e o Champagne apparecem sobre 


Moniteur de VExposition - 


2 


O COMMERCIO. . 


as mezas da aristocracia e dos grandes ca 
pitalistas; mas o Porto, «bee's: wing», 


aza d'abelha, figura profusamefib ela 
meio 


das as mezas da nobresa, do! 
e da burguezia. Os cereaes, trig 
milho, cevadinha ; os fructos 
pevide, azeitonas, pêcegos, mal 
doas, laranjas, podem sustent: 
aração salisfactoria com os prof 
ogos do Centro, do Meio-dia e da 
Os mais ilustres nomes de Portugal se hon- 
rarão com serem inscriptos no numero dos 
expositores, e veremos figurar no catálago 
os marquezes de Ficalho, os viscondes de 
Fonte Boa, de Benagazil, os condes de 
Belmonte, de Linhares, os marquezes de 
Loulé, os snrs. Silvas, Almeidas, Albu- 
querques, e os duques de Palmella. 

As religiosas de Coimbra e de Santa 
Clara enviarão fructas passadas e maravi- 
lhas de confeitaria, que farão inveja a 
Boissier , -Marquis e Terrier. Entre os pro- 
ductos exoticos, os cafés de Moçambique , 
d'Angola, das ilhas de Timor e do S. Tho- 
mé, o sumagre ea mandioca, o azeite de 
palma e de mamona offerecerão amostras 
de primeira qualidade. 

As essencias de alfazema: d'alecrim 
e de zimbro, de limão, poderão ser de 
perigosa concurrencia para os productos de 
Montpellier. Os acidos tártaro e oxalico são 
tambem “geralmente d'uma qualidade su- 
perior. O algodão cultivado nos suburbios 
de Lisboa é mui similhante ao que se co- 
lhe na Algeria. A madeira de Teka de Gôa, 
que os constructores francezes e inglozes 
começam: a empregar nos waggons de pri- 
meira classe, poderia tornar-se de uso máis 
geral, se os exportadores se mostrassem 
menos exigentes nos preços. 

Os artigos que igualmente se torna- 
rão notaveis, -são os canhamos, os fios 
de aloés, as lás brancas e pretas, as se- 
das de Bragança, a colla em pastas. 

Os productos mineralogicos de Portu- 
gal teem sido explorados com vantagem 
desde 1851, e poderão figurar Drilhante- 
mente no Palacio da Industria do, Carré 
Marigny. Notar-se-hão igualmente sulfatos 
de ferro, “de cobre, de chumbo, de zinco ; 

carbonatos de ehumbo, oxydo e bisulfuro 


aos das minas espanha; nitratos de 
harytes e de chumbo, acidos nitricos e mu- 
riaticos, carbonatos de potassa é de soda, 
cal hydraulica, tijolos dotados de uma ex- 
cessiva qualidade refractaria; pedras Iytho- 
gráphicas do mais bello grão. Todos estes 
productos, d'um uso corrente e continuo , 
se apresentarão em boas condições com- 
merciaes. 5 Ê 
Esta simples enumeração dos produ- 
ctos. do reino vegetal, animal e mineral, 
que os principaes proprietarios e indus- 
triaes da peninsula Lusitanica devem en- 
viar é grande exposição, cuja abertura es- 
peram com tão viva impaciência as nações 
dos dous hemispherios, basta para dar uma 
idéa das riquezas naturaes desta feliz re- 
gião, que, tendo a ventura de se conser- 
var ao abrigo das àgitações que tanto di(- 
ficultam a expansão commercial da sua vi- 
sinha, é chamada a tomar insensivelmente 
no mundo civilisado o logar distincto que 
as proezas é as descobertas dos seus ousa- 
dos navegantes lhes asseguraram outrora. 
Hoje quê todas as distancias se appro- 
ximam , que os meios de communicação 
por terra e por mar se' multiplicam 'com 
maravilhosa rapidez, todas as nações teem 
a certéza de achar venda aos seus pro- 


ductos naturaes é manufácturados, por pou- 
ca intelligência que empreguem em os ex- 


plorar e apresentar nos merendos de con- 
sumo. O amontoamento e a depreciação 
dos valores devem cessar, o equilibrio da 
troca estabelecer-se e sustentar-se em toda 
a superficie do globo; as condições do 
bem-estar material e moral nivellar-se-hão 
em toda a parte, e nada contribuirá mais 
cfficazimente para produzir este feliz resul- 
tado do que as exposições industriaes, cuja 
primeira idéa pertence 4 França, sempre 
primeira à tomar a iniciativa da civilisação 
e do progresso. 


do conhecer os seus recursos o as suas 
precisões, aprende a tirar partido 'd'uns, 'a 
satisfazer legitimamente as outras, a dar 
todos os dias um novo passo n'essa es- 
trada de perfectibilidade que é a lei “da hú- 
manidado. 2 

Nºum proximo artigo indicaremos “os 
artigos da industria fabril, quevas manu- 
facturas portuguezas remettem á exposição. 

1) d. EstipaL J. 


Di) 
1 | corieios | de” 


Cal te ao Secretário geral! da! Comarissi 
goria. Eh por da “Batobsgb 


Nestas luctas pacificas do! 
trabalho e da industria, cada povo, fazen- 


XPOSIÇÃO UNIVERSAL DE: DARIZ: 

— Pana conhecimento! eliihtóregse das 
pessoas, que visilarém a! 

Universal de Paris, publicamos 

uinto. carta É  Dirbotor gera 

anca! dirigiu ultimament 

ão! 


« Senhor. 

« Tenho a honra de levar ao vosso 
conhecimento que em todo o tempo que' 
durar a Exposição Universal de Paris, ha- 
verá no palacio da Exposição uma admi- 
nistração de correio, a qual terá por fim 
especial distribuir as cartas, que os cs- 
trangeiros julgarem conveniente mandar di- 
rigir para aquello palacio. Ê 

«A administração das postas julgou 
que muitas pessoas estrangeiras , não: sa- 
bendo antes da sua partida onde hirão re- 
sidir em Paris, e devendo provavelmente 
passar a maior parte do tempo na Expo- 
sição ou nos bairros visinhos, achariam 
commodo poder receber alli as suas car- 
tas. 

«Vou por tanto pedir-yos, snr., que 
tenhaes a bondade de fazer dar a esta dis- 
posição a maior publicidade possivel em 
vosso paiz. Toda a pessoa, de qualquer 
nação que seja, poderá mandar que as car- 
tas lhe'sejam dirigidas. para Paris com o 
endereço do seguinte modo : 

« Sur. P......., au bureau de poste 
du palais de VP Exposition Univêrselle à Pa- 
ris.» Estas cartas serão conservadas no 
correio, o entregues á pessoa a quem forem 
dirigidas, apresentando o. seu “ passaporte 
ou qualgner outro documento, que jusli- 
fique a sua identidade. 

« As cartas dirigidas aos expositores, 
quo se acharem estabelecidas no palacio da 
Exposição ser-lhes-hão entregues do mes- 
mo modo , ou serão levadas por carteiros 
ao lugar oceupado pelo expositor, so este 
lugar estiver indicado no endereço 

« O correio estabelecido na Exposição 
receberá alem disso ordens para dinhei- 
ro, e cartas seguras; venderá sellos de 
franquia e finalmente fará todas as ope- 


ações das outras administrações de posta. 
pas administrações de posta 
« Recebei, snr., 'as prolestações da 
minha mais distincta: consideração. 
«O conselheiro d'estado director geral 
dos correios, 


« Srourm. » 


op 


NÓTICIAS DIVERSAS. 


Hoy pelas 4 horas da manhã passou 
do Sul para o Norte o vapor inglez «Ma- 
dd, Deixou 9 passageiros, e recebeu a 
mala. 


ReconxenDAXoS a todos os snrs. com- 
merciantes, especialmente aos de vinho e 
sal, a leitura do officio do snr. barão de 
Terwange, consul geral de Portugal na Bel- 
gica, que hoje publicamos no logar com- 
petente. 


A marca «Duarte 4.º» que no dia 25 
do Janeiro sahiu do Rio de Janeiro com 
destino para esta cidade traz os seguintes 
passageiros : 

Joaquim Pinto Ferreira, Antonio Ro- 
drigues de Macedo, José Ferreira Guima- 
rães, Josó Manoel de Castro, Manoel Mar- 
tins, Joaquim Vicente Ferreira , Joaquim 
Dias, Antonio de Sousa Monteiro, José Men- 
des, Manoel Ferreira de Carvalho, José de 
Azevedo, Antonio José Ferreira Guimarães, 
Narciso Affonso Pereira e Gualter José An- 
tonio de Seixas. 

ALguns jornaes de hontem censuraram 
a Direcção da Associação Cominercial d'es- 
ta praça, por ceder parte do edificio da 
Bolsa para cozinha e mais officinas que a 
Sociedade Humanitaria vai estabelecer para 
dar a sopa economica aos pobres. 

Não sabemos-que parte do edificio a 
Direcção cedeo para este fim, mas parece-í 
nos bne, todas as considerações serão at- 
tendidas 'designando-se um local que não 
'empeça a continuação da «obra nem preju- 
dique ra já feita. O terreno dá para tudo, 
|| e naparte onde ainda se não “principiou 
a obra, tem todas as proporções para satis- 
fazer ao que pede a Real Sociedade Huma-. 
nitaria. Seria uma crueldade 'da parte da 
Direção negar-para fim tão phiylantropico, 


UE, 


uma porção do edificio v 
sem qui E, ds ) 

plos: futuros” depoi 
cluida. : 


| ContiNUAN os clamones, 

aí distriltição do. pão: de exin 
| Quéixam-se,. que o' pão & tr 
edo.. Não 'sabemos' a 
, se aosnr. vereador e ê k 
ta fiscalisação, se ao snr. arrematante; mas 
parece que não erramos se dissermos que 
ambos são os culpados. O snr. arrema- 
tante por querer tirar grande partido do, 
seu contracto, e o snr. vereador por lho 
consentir. Commette-se tambem um erro 
de lesa-pobresa, não se fizerem brôas de | 
2 arrateis, pois que a maior parto-daquelles 
que na realidade precizavam d'utilisar-se des- 
ta benefica medida, não o podem fazer, por 
que não tem 80 reis para comprar 4 
arrateis de pão. 


Na sessão de 15 do corrente foi apre” 
sentada na camara dos sars. deputados » 
pelo snr. ministro do reino, uma proposta 
regulando o serviço da estação do saude 
desta cidade. Esta proposta foi remettida 
á commissão de saude publica. 

Veremos se por uma vez acabam as 
continuas vexações que o commercio tem. 
falido com as medidas até agora adopta- 

as. 


Por decreto imperial do Brazil de 10' 
de Janeiro do corrente anso, os ministros, 
consules, e vice-consules, ficam authorisa- 
dos a dar passaportes parz dentro do paiz 
a todos os subditos das nações que represen- 
tam, que não estiverem munidos daquelles 
com que entraram naquelle imperio. 


No Rio de Janeiro fallecou de velhice 
no dia 22 de Junciro do corrente anno 
Maria Soares da Cruz, com 127 amos de 
idade | 


As LINHAS dos caminhos de ferro actual- 
mento abertas á circulação, no mundo in- 
teiro , formam uma extensão de 40,344 mi- 
lhas, ou 70,713 kilometros, ou 16,678 Je- 

0as ; isto é perto de 2 vezes a volta. 
lobo. Estas 40,344 milhas divi 
tre os diversos Estados da maneira seguin 


Estados-Unidos... 21,528 milhas, 


Inglaterra . TIM» 
Allemanha « 5,240 » 
França. 2,480. » 
Belgica. 592, » 
Russia . hn22  » 
Italia ., 4179. » 
Suecia e Noruega. Atos dd 
Hospanha 60.» 
Africa... 25º» 
Indi 100, » 
America ingleza , 1,327.» 
Cuba... 39º» 
Panamá 60 » 
America do Sul. 60: » 


O provucro liquido dos concertos, que 
Jenny Lind, chamada o rouzinol do Norte, 
deu nos Estados-Unidos , foi para ella de 
176,675 dollars (176:6758000 reis aproxi- 
madamente) e para mr. Baruum, seu em- 
prezario, 595,186 (535 
contando as despezas. Este rouxinol'cus- 
tou pois aos Estados-Unidos 712,16] dol- 
lars (712:1618000 reis pouco mais'ou me- 
nos). 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO RiO DE JANEI- 
RO DESDE 20 DE JANEIRO A 12 DE FEV 
REIRO DO CORRENTE ANNO. 


Janeiro 20. — Antonio Marques da Sil- 
va Collares, 33 annos, solteiro, barbeiro. 

Ipem 21. — Manoel Antonio Gonçalves 
Feijó, 45 annos, solteiro, caixeiro. 

Inex 22. — Manoel Aristides Ferreira 
Porto, natural desta cidade, 32 annos, sol- 
teiro, negociante. — José d'Oliveira Brasilio, 
da ilha Terceira, 26 annos, solteiro, cai- 
xeiro. 

Ipex 23. — José Ferreira Guimarães e, 
Silva, 65 annos, casado, negociante. — An- 
“tonio da Costa Ferreira, 45 annos, casado, 
trabalhador. 

Ipem 24. — Domingos José Ferreira de, 
Carvalho. 

Ipeu 25. — Domingos Antonio da Cu- 
nhá, matural desta cidade, 47 annos, .sol- 
teiro, — José Rodrigues Pinheiro, 28 an-: 
nos, solteiro, «caixeiro, -— Manoel Cardozo, 
mestre do briguc escuna Vietoria, natural 


desta cidade, 50 annos. 


868000 reis), não |' 


José d'Araujo e Silva, 35 
gociante. 

'oão José de Souza Mello, 
» fazendeiro. — José Mar- 
solteiro — José Joaquim 
os, solteiro, trabalhador. 
“Sebastiana Joaquina de Fa- 
isboa, 78 annos, viuva. 
Cunha, 40 annos, solteiro. 
sé de Sequeira Lima , sol- 


Inex 29; — João - Caetano -de-Almeida 
França, 64 annos, casado, empregado pu- 
blico, aposentado. — José Figueira, 43: an= 
annos, “solteiro. — Manoel José ,de- Sousa, 
de desastre. — João Netto Paoheço, 14 an- 
nos, solteiro, (rabalhador. — José da-Roza 
Pereira, 53. annos, viuvo.. 

Ipex 30. — Manoel Joaquim Moreira , 
annos: FATYPIA TUE - 
Ibex 31. — Francisco Duarte da Silva, 
e Francisco; Gorrea; Garcia ,, naturaes ;dos: 
Açores RR NTRTA 

Fevereiro 2. — Josefa Maria do Carmo, 
lisbonense, viuva. — Jeronimo José da Sil- 
va, natural de Braga, 42 annos: 

Ibex 3: — Manoel Lucas , 28 annos, 
solteiro, pedreiro. 1 do 1h 

Inex 4, — Francisco: Antonio: Fiuza , 
25 annos. Rio eae 

Iozx. 5, — Manoel, Lopes. do Couto, 20. 
annos, de Pneumonia. — Joaquim: de Souza, 
20 annos, solteiro — Francisco da Fonse- 
ca; Garcia, 22. gnnos, solteiro. 
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Togx 7. — José Joaguim de Carvalho, 
de Lisboa, 62 annos , casado, negociante. 
s, solteiro. 
de Jesus, 25, 


Antonio Pereira. de Mattos, 


— Eustodio Martinho, 15 anno 
Ipex 8. — Maria Marques 
annos, casada. 


Ipex, 9. — 


7 OE Up 
No nosso numero 57 publicamos 
uma, correspondencia “assignada por 
alguns passageiros, que na ultima via- 

| gem do vapor. «Pedro: 5.º» de Lisboa 
para esta cidade, desembarcaram em 


Peniche, em consequencia d'arribada 
que aquelle barco fez ao dito porto, 
a qual foi transcripta pelo nosso col- 
lega “do «Jornal do Commercio» de 
Lisboa. “O snr. José Dias dos Santos 
habil commandânte' daquella embar- 
cação entendendo que a dita corres- 
pondencia continha algumas inexacti- 
'dões, appressou-se a rectifica-las no- 
quelle jornal da forma seguinte: 


Sr. redactor, 

No «Jornal do Commercio» que v. 
redige vem uma correspondencia transcri- 
pta do «Commercio» do Porto, assignada 


| por alguns dos passageiros do vapor «D. 


Pedro Y» na sua arvibada a Peniche no 
dia 28 do «mez. passado. na ) 
Diz-se nesta correspondencia que cu 


| entregara o commando, do; dito barco ao 


passageiro. Felippe | dos Anjos. Ascenção : 
snr, redactor, tal asserção não é exacta ; 
eu não fiz entrega do commando do navio 
como ali se aflirma : mas na occasião em 
que hiamos arribar a Peniche com agur 
aberta, 0 .snr. jAscenção serviu de pratico, 
pois sendo capitão. de alto;mar, e pratico 
“da mossa costa, ninguem melhor ido que 
elle podia guiar a navegação nesta arri- 
bada. o: ' 

Factos desta ordem .estão todos os dias. 
'acontecendo ; os proprios navios de guerra 
'naçinaes quando entram a barra, ou cn- 
'scada alguma «dos, nossos, portas, entregam 
'a navegação. aos praticos;;, sem, que por 


| isso seja exacto o dizer-se. que clles aban- 


donam,o, governo .de. seus navios, 

Qutra. inexactidao ha, fam beim ondgala 
'dida .correspandencias, «que julgo; conve- 
'niente. rectificar : diz-se ahi que a terra 
ise não avistava o que é inteiramente falso 


'por que desde :que arribamos sempre cs- 


O. COMMERCIO. 


3 


tivemos: 'á/ vista. de (terra. | Nem o snr. 
Ascenção nem qualquer outro passageiro 
poderão desmentir o queacabo de affir- 
mar, e cu invoco o testemunho delles 
todos com, appoio., e abono: de muita. vers 
dade. +] eib . . f 
Snr. redactor , eu sou o primeiro a 
reconhecer .e a confessar o bom serviço e, 
o-valioso auxilio que o! snr: 'Ascenção me: 
prestou, na perigosa: posição: em que. se 
achou o navio que eu commandava;, mas 
» não possp; consentir que em detrimento da, 
minha reputação se desfigurem .os factos, 
fazendo pensar ao publico que, eu, como 
se fosse inteiramente destituído de cora- 
gem e indiferente em: deveres: do meu 
cargo, me tinha; condemnado a uma com- 
pleta. nullidade, e a uma inacção-cobarde, 
no momento tão solemne, em que a inter- 
venção do commando era principalmente 
reclamada. Rogo-lhe snr. redactor, de 
dar publicidade: a estas: linhas no: seu jor- 
nal pelo, que; lhe; ficarei. mujtn agradecido, 
Sou de-v. ect. 
José Dias dos Santos. 
Lisboa, 14 de Março de 1855 


Pa 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


mt Of ) 

E Texos hoje folhas francezas de 42 de 
Março., que nada trazem de novo, sendo 
quasi tudo o que nellas se encontra já 
conhecido de nossos leitores. - Gonteem 
alguns despachos do contra-almirante Lyons; 
recebidos no: almirantado, sobre o ataque 
de Eupatonia, no dia 47. pelos russos, em 
que estes foram vigorosamente repellidos, 


com perdas consideraveis, e uma carta de 
Omer-Pacha ao capitão da marinha ingleza 


aleza, no, mar Negroy À 
bloqueio começou em 18 d 
timo é os cruseiros das esquadras alliadas 
estão e “ficam estacionados á vista das boc- 
cas “dó Danubio para apresar todo o na- 
vio que se encontrar - carregado de contra- 
bando de, guerra com destino para Os rus- 
808,> sf. , 


Uma participação de Berlin de. 9 do 
corrente!, publigada, pelos jornaes inglozes 
diz que o rei da Prussia deseja que as ne- 
gociações sejam - suspensas par algum Lem- 
po, mas que elle consente em assignar 
sem reserya “o protocolo de Vienna de 28 
de Dezembro. “Esta participação é confip- 
madaporontra do 10, que annuncia que 
a Prussia não assignará tratado. separado 
com: as potencias occidontaes, mas que ella 
está prompta a adherir ao* protocolo de 28 
de-Dezem! imo -em.troca da. sua. ad- 
missão | ás d nde ncias de Vienna, e que 
para estefim M. de Wedell tinha instruc- 
ções para fazer demorar quanto fosse pos- 
sivel'a abertura dás conferencias. Diz mais 
esta participação que é provavel a mobili- 
sação do exercito federal, á oxcepção da 
Prussia. 

O general ajudante principe de Lieven 
chegou a Vienna para entregar ao impera- 
dor Francisco José a notificação de Ale- 
xandre 2º ter subido ao throno. Este 
enviado do governo russo trouxe ao mes- 
mo tempo, a confirmação dos plenos pode- 
rês, que já tinham sido dados ao principe 
Gortschakoff. 

O tenente general barão de Wedell 
tinha chegado a Paris na manhã do dia 11. 

A ttelegraphia particular (Havas) trans- 
mitte a seguinte participação, que carece 
de ser esclarecida : a: 
VIENNA 11 de Março. 

4: Dizem de Kischenew com data de 3 
de Março, que uma ordem do dia do esta- 
do maior russo annuncia que. as tropas 
austriacas marcharão proximamente para a 
extrema fronteira, e convida: a guarnição 
da fortalesa de Choczin a dar-lhes bom aco- 
Jhimento. Os armazens russos deverão ser 
transportados para o outro lado do Dnies- 
ter. » = E 

Como se sabe, . o imperador d'Austria 
conservou ao 5.º regimento do'couraceiros 
o nome-de Impórador Nicolau; eis«aqui o 


texto da-ordem, “pela qual! este titulo lhe o! 
conservado : (os! Ê 

«Para deixar no meu, exercito um 
monumento, duradouro da gloriosa memo- 
ria do fallecido, imperador Nicolau 1.º da, 
Russia, o' como uma lembrança de reco: 
nheci 
tow'a mime ao meu imperjo n'um tempo, 
em que tanto livemos a sofirer, ordeno 
que o regimento n.º 5 de couraceiros, que 
tem o nome do augusto finado, o conserve 
para sempre, e que durante as quatro se- 
manas de luto as suas bandeiras sejam co- 
bertas com um crepe. 

« Vienna 3 de Março de 1855. 

« Prancisco José. » 


Segundo uma participação telegraphica 
de Epa Madrid co data de Dis3e 
meia da tarde, corria naquela capital o boa- 
fo de que o imperador Luiz Napoleão já 
não. partirá para a Crimea em virtude das 
notícias pacificas, que continuamente che- 
gam de Vienna: desde que se entabolaram 
as negociações. 

Os jornaes hespanhoes de 14, hoje 
recebidos trazem as seguintes participa- 
ções da telegraphia particular, transmitti- 
das para Madrid : 

« PARIZ, 13 de Março 4 1 horada tarde. 

« Cada dia tomam mais - consistencia 
as esperanças de que a questão do Oriente 
será prompta e pacificamente resolvida 
Está designado o dia de amanhã para a 
abertura official das conferencias de Vienna. 

Na abertura da Bolsa os 3 por cento 
francezes foram cotados a 69 75; e os 3 
por cento hespanhoes a 31 !/. » 

« Londres 13 á meia hora da tarde. 

« Os consolidados estão em alta. O seu 
curso sustenta-so a 93 !/a. » 

Segundo dizem as «Novedades» não 
tem fundamento algum a noticia da morte 
da rainha mãi D. Maria Christina de Bour- 
bon, assim como a de que o duque de Vi- 
etoria ia ser elevado á calhegoria de prin- 
cipo com o titulo d'altoza. : 

A demissão que pediu o snr Rios 
Rosas, embaixador de Hespanha em Lis- 


ESPETAT ES 


No: «Jornal de S. Pertersburgo» de 
3 de Março, é annunciada a morte do 
imperador Nicolau pela publicação do 
Manifesto seguinte : 

ManirestO DE S. M. O InpERADOR. 
« Nós, Alexandre 2.º, pela Graça de 


Deus, imperador e autocrata de todas as 


Russias, rei da Polonia, etc. etc. etc. 

« Fazemos saber a todos os nossos 
ficis subditos : 

« Quiz Deus nos seus impenetraveis 
designios magoar-nos com um golpe tão 
terrivel como inesperado. Depois de uma 
curta mas grave molestia, que nos ultimos 
dias se desenvolveu com espantoza rapidez, 
falleceu nosso muito amado pai o impera- 
dor Nicolao Paulowitch, hoje 2 de Março. 
Nenhuma palavra poderia exprimir a nossa 
dôr, que ha-de ser tambem a dôr de todos 
os ngssos fieis subditos. 

« Submettendo-nos com resignação ás 
vistas impenetraveis da: Providencia Divina, 
só nella encontramos consolação e só della 
esperamos as forças necessarias para sus- 
tentar o pezo, que lhe aprouve impor-nos. 
Da mesma maneira que o nosso chorado 
pai consagrou todos os seus esforços, to- 
dos os instantes da sua vida aos trabalhos 
e aos cuidados reclamados pelo bem estar 
de seus subditos, nós tambem nesta hora 
dolorosa , mas tão grave e tão solemne . 
subindo ao nosso throno hereditario do 
imperio da Russia, bem como do reino da 
Polonia e do gram-ducado da Finlandia, 
que delle são inseparaveis, fazemos à face 
do Deus invisivel sempre presente a nosso 
lado a promessa sagrada de nunca ter ou- 
tro fim senão à prosperidade da nossa pa- 
tria. 

«-Oxalá que a Providencia, que nos 
chamou .a esta missão; mos guie e nos pro- 
teja para que possamos elevar a Russia 
ao mais alto grau. de poder e de gloria, 
e cumprir as vistas e desejos de nossos 
illustres predecessores, Pedro, Calherina, 
Alexandre muito amado e nosso augusto 
pai, d'eterna momoria, 

« Os mossos caros subditos virão em 
nosso anxilio com o seu zelo experimenta- 
do, e com (as suas supplicas juntas:com ar- 
dor ás nossas perante os altares do Altis 


lento pelo' appoio que ello me'pres-'|) 


simo. 
do-lhes: aa mesmo: tempo, que nos prestem 
juram “de; fidelidade assim como a nos- 
|so herdeiro, S.A. T. 0: cesarewiteh gran 
duque Nicolau Alexandroyiteh« 5 

| « Dado em: S. Petersburgo, no;2:º dia 
'do mez de Marça do anno de graçn de 1855, 


'e primeiro do nosso reinado: 
! « ALEXANDRE. » 


—— ane. 


BRASIL. 


* PeLo vapor «Great- Western» chegado a 
Lisboa em 15 do corrente, recebemos jor- 
naes do Brazil dos quaes fazemos os se- 
guintes extractos. 

RIO DE JANEIRO 14 de FEVEREIRO. 

Ficavam surtas naquelle porto as em- 
barcações portuguezas seguintes: — Às ga- 
Jeras. Bella Portuense, Gratidão , Saudade, 
Soberana, Camponeza; — As barcas Paquete 
Saudade, Victoria, S. Manoel 2.º, Silencio, 
Ferreira Borges, Alonso, Bussaco, Alfiança; 
— Os brigues Flor de Beiriz, Incomparavel, 
Conceição de Maria , Clara, Flor do Mar, 
Improviso, Zaire, Senhor do Bomfim, So- 
berana ; — e os patachos Joven Wenceslau, 
e Saudade. A 

No dia 25 de Janeiro sahiu com des- 
tino para osta cidade a bárca Duarte 4.º 

A barca Silencio abriu termo de car- 
ga no dia 12 de Fevereiro. 


PRAÇA 12 DE FEVEREIRO. 
COTAÇÕES ORFICIAES-DA JUNTA DOS CORRECTORES 
Caxsio. — Londres : 27 */2e 27 5/4 a 60 dias, 

27º/,260e a 90 dias. 
». — Pariz: 850 260 c a 90 dias. 
»  — Hamburgo 650 e 648 a 90 dias. 
Acções DE compannias. — Banco Rural 1108 
de-premio: 


PrEÇOS CORRENTES D'ALGUNS GENEROS. 
IMPORTAÇÃO. 


1Azeite-de Portugal, pipa 3308000 a 3408000 
Cera branca, libra.,... 800 820 
Chumbo de mut é b 
quintal ...... 248000 
| Enchadas do — falta. - 
Fio de porrete 
» de capateiro, 560 
» de vela 
Machados do Porto.... falta. 
Massas sortidas, caixa 78600 74800, 
Pelicas....... « Talta. 
Presuntos port. , libr: 340 360 
Retroz sortido » 108000 428000 


Vellas de cebo do Porto. falta 
3008000 3508000 


Vinho do Porto, pipa.. : y 
2808000 3308000 


» de Lisboa » 


EXPORTAÇÃO. | 
Arroz, sacco...... 88000 98000 
» de Santos » 113000 128000 


Assucar redondo de Cam: 


pos, arroba .......eec hoo 38200 
Assucar batido, arroba. 28900 300 

» * mascavado » 28400 28600 
Café lavado » não ha 
Superior » h$8300 48400 
1.º boa » 38900 Ag000 
1.º regular » 35600 38700 
2.º boa » 33400 38500 
2.º ordinaria » 38000 38200 
Escolha nominal. 
Couros grandes, arratel 330 340 

» pequenos. -» 350 
Farinha de mandioca fi- 

TaMEaçço,- nesse. e 78000 98000 
Farinha de mandio 

grossa, sacco.......... 48400 - 48800 
Vaquetas de Pernambu- 

co, uma. 28400 28500 


METAES E FUNDOS PÚBLICOS. 


MeraEs. 

Onças hespanholas. 298000 a" 298500 

» da patria 288750 a 284800 
Peças de 68400 velhas. 468000 
Moedas de 48000 «98000 
Soberanos ..... 98000 a 98100. 
Pesos hespanhoes 18920 a 18960 

». da patri 18900 a 48950 
Patacões...... 18900 a 18950 
ApoLices de 6% ex-d 

dendo .. 409% a 110% 


» 403 %/4a 404% 


REVISTA, DO MERCADO. 
DESDE O DIA 1.º ATÉ 12 DE, FEVEREIRO. 
As transacções em generos de impor- 
tação foram de pouca importancia, por ite- 


Convidamo-los a faze-lo, ordenan-, |; 


1 Eco de 3000. 8 SMDA o branco, 


-| effectuadas a 645 e 


A exportação, com quanto, honvesse fal. 
ita de café, foi regular; e as transseções em 
cambio foram muito importantes, ficando 
hoje frouxo; a 21 e meio! sobre Londres. 
| IMPORTAÇÃO. 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL. — 100 bar- 
ris (unica êntrada 'este ' mez) venderam-se 
a 3358000. Houve-algumas vendas de pou- 
ca poarianeia e das existencias, anteriores 
a 3408000. pass 

Sat. — Entraram tres cargas: uma foi 
vendida a; 800 reis pára ser entregue em 
'Santos; uma, chegada hoje, fica em ser, 
e a maior parte da-outra segue para 0 Rio 
'da Prata. As vendas. das, existencias ante- 
'riores foram de pouca importancia, a 620 
e 640 reis. AS Sed 

Vinacre. — Não houve entradas; c as 
vendas foram, insignificantes, a 1058000 a 
'pipa. É 

Vixnos. — O mercado está paralisado 
e os preços são inteiramente nominaes. 

Do de Lisboa: entraram. sómento 125 
pipas. As vendas foram de pouca impor- 
tancia a 3208000 o vinho velho, e 330% 
e 3358000 o vinho novo. 

Do Porto houve algumas vendas de 330 
a 4008000. : 

Do Catalão chegaram 3 cargas, uma 
das quaes de 354 pipas se vendeu a preço 
que não póde regular, por sair a qualida- 
de inferior ao que. se espéraya. Ficam em 
ser cinco cargas. k , i 

EXPORTAÇÃO. | 

Caré. — Apezar da; falta que houve, o 
mercado esteve bastante animado, eos pre- 
ços subiram 100: reis, sobre “as nossas co- 
tações do fim do mez passado. - As vendas 
montaram a 88,000 saccas, das quaes 40,000 
para o Canal, 39,000 para.os Estados-Uni- 
dos, o 9,000. para o Mideterranco, 

Os preços regularam de 38950 a 44250 
para os lotes americanos, e de 38800 a 
48100 para o Canal. 

Existencias hoje 25.000 sacas mal sor- 
tidas. 

* Assucan. —Yenderam-se para exporta- 
ção 466 caixas de Campos, 78 de Colingui- 
ba, 9 Darricas o 4,772 saccos do Norte. 
Para consumo, 55 caixas de Campos, e 84 


E 


“| caixas e 2,821 saccos do Norte. » 


E a 

: e 28300 
a 28500 o mascavado; o de Maceió reali- 
sou o branco de 28900 a 38200, eo mas- 
cavado de 28300 a 28600. O assucar du 
Bahia tegulou de 28700, 2-38000 0 branco, 


Je de 28200 a 28400 0 mascavado ; eo de 


Campos mascavado de 28300 a 28600. 

As existencias são, pouco mais ou mo- 
nos, 400 caixas de Campos e 3,500 a 4,000 
saccos do Nontes 

Couros. — Não houve vendas, 

Fretes. — À falta de café fog baixar 
os fretes 5 p. c. em relação és nossas cotações 
do mez passado. Ha bastantes navios dis- 
poníveis no porto e as nossas cotações de- 
vem, ser consideradas frouxas o nomi- 


naes. 
MERCADO MONETÁRIO. 

Camio. — As transacções desde o prin- 
cipio, do mez foram consideraveis, montan- 
do de cerca de & 395,000, das quaes 2 
85,500 a. 27 1/2, 0 87,00) a 27%, E 
171,500 a 27%, & 19,000 à 277,07 
32,000 a 28 d. O cambio que abriu no 
principio do mez de 27 a 28 baixou 
successivamente até hoje, ficando frouxo de 
264) a 27%. à 

Sobre Pariz e Antuerpia negociaram-se 
cerca de 1,000,000' fr. entre 'os extremos 
de 347 a 353 sobre Pariz, cede 342 a 345 
sobre Antuerpia ; às principaes transacções 
effoctuaram-se a 347, 348 e 350 sobre Pa- 
riz, e sobre Antuerpia a 343 reis. 

A maior parte destas transacções foram 
effectuadas para o paquete «Ville de Pa- 
riz.» f ! 
O total dos saques sobre Hamburgo é 
de 690,000 marcos entre. os extremos de 
643 a 650, sendo as principaes transacções 
4B reis. 

MozDA METALICA. — As onças são pro- 
curadas e valem hoje 298200 a 298500. 
Houve vendas. de pesos da patria a 13900, 
e de soberanos de 98000 à 98100. 

| Vatores PUBLICOS. — Pouco “se fez até 

hoje, em que se compraram a 1108000 de 

premio as acções" do Banco Rural, e a 1068 

do Banco do Brasil. No decurso de mez 

veuderam-se acções da rua do Cano de 

208 a 25%, da praça da Harmonia a 208, 
& dos vapores santistas a 54 de premio. 
[4. do C. do Rio de Janeiro) 


rem sido as entradas muito: limitadas. 


h 
PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA , 15 DE MARÇO. 
ENTRADAS. é 

RIO DE JANEIRO 29 dias, da Bahia 25, 
de Pernambuco 23, de S, Vicente de Ca- 
bo Verde 12, de Tenerife 7, e da ilha 
da Madeira 3. — Vapor ingloz Great Wes- 
tern, cap. Bevis, em qualidade de pa- 
quete, à A. Van-Zeller, fazendas. 

TERRA NOYA, 18 dias, e da barrado Por- 
to 26 horas. — Patacho inglez Mathilde, 
cap. U. Macroft, a M. Walsh & C.º, ba- 
calhau. 

PORTO, 20 horas. — Patacho Abalisado, ca- 
pião J. GC. Arouca, a Salgado e Irmãos 
varios generos. 

FIGUEIRA, 2 dias. — Cahique Maria da So- 
ledade, mestre José dos Reis, madeira 
e feijão. 

IDEM, 2 dias. — Cahique S. José, most. 
Viegas, madeira, feijão e papel. 

IDEM, idem. — Rasca Leda, mest. J. F. 
Gomes, madeira e vinho. 

IDEM, idem. — Cahique Senhor dos Pas- 
sos, mest. J. de Jesus, feijão e taboado. 

SAHIDAS. 

SOUTHAMPTON. — Vapor inglez Great Wes- 
ten, cap. T. A. Bevis, em qualidade 
de paquete, fructa. 

ELSENEUR, — Barea sueca Emma Therezia, 
cap. N. P. Handerson, sal. 

WESTERWICK. — Brigue sueco Dorston, 
cap. N. P.'Lingstrom, sal. 

PORTO. — Briguo inglez Agnes, cap. E. 
Findley, varios generos. ú 

SETUBAL. — Hiate Restaurado, mest. M 
da Costa, encommendas. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição, mest. S. da 
Costa, encommendas. 

S. MARTINHO. — Hiate Adelaide, mest. A. 
M. d'Almeida, encommendas. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — Hiate Se- 
nhora da Conceição e Almas, mest. C. 
Mathias, lastro. 

Cahique do arsenal Restauração. 


PORTO 19 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, cap. 
Joy, 5 dias fazendas, a Cbamiço & 
Miller. 

PADRÃO. — Lancha Hespanhola Aguila , 
cap. Brenha, 3 dias, milho, a Casaes 
& Filhos. É 

VIENNA. — Lancha hespanhola S. Pablo, 
cap. Catayra, 1 dia, milho, a Casaes 
& Filhos. ; 

VIANNA. — Lancha hespanhola S. Ramon, 
cap. Luiz, 2 dias, milho, a Casaes & 
Filhos. 

CEZIMBRA. — Cahique Senhora da Boa 
Morte, cap. Viegas, 3 dias, sardinha, 
ao cap. 

t SAHIDAS 

LISBOA, — Vapor Duque do Porto cap. 
Carneiro, passageiros e fazendas. 

VIGO. — Lancha hespanhola Andrezita , 
cap. Muinhos , encommendas. 

IDEM 20. 


ÀS 10 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fora da barra o brigue n.º 26 
Walter Baine, as escunas Izabella Lawley , 
e Mary Sweet, inglezas, 3 hiates e uma 
rasca, portuguezes, e um cahique ao sul. 
O cahique ao sul navegou, para o Norte. 

Vento Sul (brando) e o mar um tanto 
agitado. ' 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS Ú 


“| nos de idade, muito pratico na direc- 


HISTORIA 
DA 
GUERRA DO ORIENTE , 


POR 
JOSÉ DA SILVA MENDES LEAL JUNIOR. 


Sanmax à luz as primeiras folhas des- 
ta historia. 

Assigna-se em Lisboa no escriptorio 
do editor, Poço do Borratem n.º 41, e 
nas principaes lojas de livros, por folhas, 
pagas no acto da entrega 20 rs ou por 
cnllesções pagas adiantadas de 20 e 40 fo- 

as. 

Os snrs assignantes que desejarem os 

mappas das difierentes localidades descrip- 


O COMMERCIO. 


tas, desenhadas aprimoradamente pelo. snr. 
major de artilheria Rosier, pagando, além 
da assignatura regular, 'a importancia des- 
tes “por um preço“ infinitamente inferio- 
res ao custo dos mappas estrangeiros , 
queiram 'mandal-o declarar na administra- 
ção, Poço' do Borratem n.º 41.0 
Os referidos. mappas para quem os: 
quizer acompanharão e illustrarão o texto 
da historia, servindo-lhe de complemento. 


LIVROS que se acham á venda na lo- 
ja de livros de Calder, rua das Flores n.º 
2: Novissimo: Secretario Commercial ou 
Novo Methodo de Escripturar os Livros por 
partidas simples e dobradas para conheci- 
mento dos negociantes e guarda-livros , 
muito facil, 1 volume em 8.º 600. — No- 
vo methodo para educação de meninos e 
meninas, contendo muitos capitulos.e co- 
nhecimentos de sciencias - de gramattica por- 
tugueza e lições de escripta no systema de 
Duarte Ventura, ornado de estampas ou tras- 
lados em folha, e muitos mappas do geo- 
graphia universal, para a mocidade, 2 
volumes grandes br., 1000 reis. — Dicio- 
nario Portatil das Palavras, Termos e Fra- 
ses que em Portugal antigamente so usa- 
ram e que hoje regularmente se ignoram pelo 


auctor do Elucidario,'1 volume em 
960. E 

Na mesma loja se recebem assignatu- 
ras para o opusculo historico, À victima das 
traições, ou cincoenta annos da vida do snr. 


D. Miguel de Bragança, escripta pelo snr. 
J. M. Silva Vieira. 


O ECCO DA GUERRA 
| BALTICO—DANUBIO—MAR NEGRO. 
Á venda na rua das Hortas n.º 153, e 
nas diferentes lojas de livros: Preço 
720 reis. 


ANUNCIOS. 


O dia 21 do corrente, na rua Nova 
4W dos Inglezes n.º 80, haverá leilão 


ng ag. lo. DÓ peças “de lona, e meia lona, pa-. 
5 ra liquidar. - (185 


COMPANHIA SEGURANÇA. 

A quinta feira 22 do corrente, pelo 

meio dia, no Escriptorio da Com- 
panhia Segurança, Rua dos Inglezes 
n.º 60, se ha-de arrematar uma ac- 
ção da referida Companhia por fal- 
lecimento do snr. Joaquim José da 
Silva. 

Porto 19 de Março de 1855. 

[186] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 

de Vicente José Pereira Braga, por 
este annuncio, participa a todos os 
snrs. Credores, que o snr. Juiz Com- 
missario da fallencia assignou o dia 
24 do corrente mez, pelas 10 horas, 
para se reunirem no Tribunal do 
Commercio todos os snrs. Credores da 
massa, para deliberarem sobre a ar- 
rematação de quatro vinhas que per- 
tencem á massa e que já andaram em 
praça pela louvação e com abatimen- 
to da quinta parte, e só appareceu 
um lanço de réis 554000, assim como 
para a liquidação das dividas. 


[187] 


UEM precisar para qualquer porto 
do. Brazil de um rapaz de. 16 an- 


cão de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 

O pretendente dá as precisas abo- 
nações. [188] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para adubo de semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18] 


TranspAaRENTES. — Vendem-se na 


rua nova dos Inglezesnº 58.e 59. 


CURADOR Fiscal Provisorio da mas= 

sa fallida do fallecido Manoel José 
Lopes Malheiros, morador que foi na 
rua do Bomfim, desta cidade, faz pu- 
blico que na mão e poder do corre- 
tor Antonio da Silva Braga, existem 
quatro letras, todas na “importancia 
de 3988280 réis, aceites por Fran- 
cisco dos Santos Pereira, e José Ber- 
nardes Junior, da cidade de Coimbra, 
sem sacador, o qual deveria ser o 
Tallecido, e por isso previne-se que 
toda e qualquer transacção que aquel- 
le corretor faça com as mesmas Le- 
tras, será sem nenhum efeito, pois 


que já os mesmos aceitantes judicial-, 


mente estão intimados para as não pa- 
gar. Igualmente se protesta contra 
todo aquelle que se mostre sacador 
das mencionadas Letras, por lhe não 
pertencerem , assim como igualmente 
se faz publico que sobre toda e qualquer 
quantia que se esteja devendo ao mes- 
mo falido, se mão faça transacção 
alguma a não ser com pessoa habi- 
litada da mesma massa. 189] 


ARREMATAÇÃO. 


UARTA feira 21 do corrente mez de 
Março pelas 12 horasída manhã, em 
Valle de Piedade, se hade d' arrematar 
o casco, mastros, vellas, correntes, e 
mais pertences da rasca ANNUNCIA- 
ÇÃO. 182] 


ALFANDEGA DO PORTO. 
O dia 22 do corrente mez pelo 
meio dia no Cabedello de S. João 
da Fóz se hade proceder à arrematação 
do Casco, e mais salvados do Vapor 
Hollandez Leeuwarden, a requeri- 
mento do Capitão e Consignatario do 


Alfandega do Porto 17 de março 
de 1855. ; i 
Alberto de Moraes Pinto d' Almeida 
Escrivão do Expediente, 
E [183] 


ONTEM perdeu-se uma pulseira de 

ouro, desde a rua dos Inglezes até 

à Mizericordia; quem a achasse queira 

restilui-la no escriptorio deste jornal, 
que se lhe darão alviçaras. [184] 


ACÇÕES 
DO REAL THEATRO DE S. JOÃO. 


Compram-se no escriptorio deste 
jornal. 


DEPOZITO ve FARINHAS. 
Fraxcisco José da Costa 
Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, acaba de 
receber pelos vapores — 
Cysne— e Duque do Por- 
to— um sortimento de fa- 
rinhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa; o 
que tudo vende por pre- 
ços rasoaveis. (180) 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender polai- 

nas de gutta-percha, à hungara, recen- 
temente chegadas pelo vapor inglez 
«RATTLER». [163] 


!e sobrecelentes. A solidez d'este na- 


'vio, e as suas boas qualidades: recom- 


VENDA DE NAVIO. 


OR intervenção do corrector A. E. 
* Urpia no seu escriptorio, rua do 
Inglezes n.º 80, se venderá em hasta 


| publica no dia 29 do corrente mez de 
| Março, pelas 11 horas da manhã, a 


barca portugueza «DUQUE DE BRA- 
GANÇA», forrada: e cavilhada de co- 
bre, construida com muito boas ma- 
deiras, com bons mastros de Riga, ' 
é todos os seus apparelhos, pertences 


mendam-se por si a quem as obser- 
var. Quem o pretender póde exami- 
nal-o no seu ancoradouro em Massa- 
rellos. O respectivo inventario póde 
vêr-se a bordo, no escriptorio do dito 
corrector, ou no escriptorio do con- 
signatario G. R. Batalha, rua das Hor- 
tas n.º 46, onde se dão as explica- 
ções necessarias, e se pódem vêr os 
ilulos. - = [169] 


vEM pretender tomar a juro de.5 por 

cento a quantia de 4008000 reis 

dando hypotheca solida, falle no es- 
criptorio deste jornal. [167] 


ANOEL José d'Almeida, 
negociante em: Felguei- 
ras, faz publico que no dia 
9 para 10 do corrente, lhe foi rou- 
bado, um cavallo com os seguintes si- 
gnaes: Altura 6 quartas pouco mais 
ou menos —e-no lombo uma mata- 
dura denegrida sem pello. Previne-se 
que ninguem o compre, e o que der: 
noticia delle receberá alviçaras. | 
O dci [175] 

OSBORN. & SPENCER na rua da 
bolo mos 57/e 58 tem para ven- 
er: Queijo, Esteiras e Tapetes de | 
att JO + REA Abe 


qualidade, para sales, Rel 
gios de parede é bufete, aduella de: 
pipa, meia, dita e barril, Velas de 
sparmacete, Breu louro; e Mogne liso, 
e de raiz. a (74) 


mg vida 
ba old 


J. L. ve CASTRO, 
HORTAS N.º 161, 
Tem caixas com musica do” 


nd 


(RAT à r En [ 

TROVADOR. (it 
Nº escriptorio, deste jornal, indic; 
se quem compra acções da, Com-, 
panhia de Seguros — EQUIDADE: —: 
até ao preço de 408000 réis cada uma. 
pro sumir io 


ANNUNCIOS -MARITIMOS. 


LIVERPOOL &: MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 


Para Liverpool. 


Sahirá sabbado, 24, 
do corrente, ás 6 ho- 
ras da manhã, o va= 

E por a hélice RATTLER, 
commandante George Henry Corbett:, 
quem m'elle quizer carregar ou hir 
de passagem,. dirija-se. ao seu. consi- 
gnatario Carlos Coverley; Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52.1 [158]. 


Para, Hamburgo. 


A escuna MEMENTO , capitão 
William Langdon, a sahir até 
o dia 23 do corrente mez ; quem 
ni quizer carregar, dirija-se aos 
seus consignatários G: H. Noble & Murat, 
Ruá Nova dos Inglezes n.º 51. [179] 


a loja da doceira Marianna, na rua 

- de Bellemonte n.º 59e 60, ha ge- 
nebra legitima de Hollanda para ven-; 
der. o [160] 


Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 
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